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RESUMO. Esta revisão tem por objetivo abordar de forma sucinta os aspectos 
relacionados ao bem-estar durante o período de manejo pré-abate dos ovinos com ênfase 
na qualidade da carne. O manejo pré-abate corresponde à etapa final da criação dos animais, 
fase que antecede o abate. O manejo pré-abate inclui uma série de atividades, como: tempo 
de jejum, embarque, transporte, desembarque, alojamento nas baias do frigorífico, período 
de descanso, atordoamento e abate que necessitam ser realizados com bem-estar animal. 
Animais de produção que são manejados na ausência do bem-estar, podem ter a qualidade 
da carne afetada. Conclui-se que a ovinocultura no Brasil é carente de informações dos 
benefícios de um manejo com bem-estar. São necessários vários estudos e conscientização 
na cadeia produtiva de ovinos, relacionados com o comportamento e bem-estar animal. 

Palavras chave: Comportamento animal, ovinocultura, transporte 

Pre-slaughter management, welfare and its relationships with the 
meat quality of ovine: Review 

ABSTRACT. This review aims to address briefly the aspects related to welfare during pre-
slaughter sheep with emphasis on meat quality management. The pre-slaughter handling is 
the final step in creating the animals, phase before slaughter. The pre-slaughter 
management includes a number of activities such as: time of fasting, loading, 
transportation, unloading, accommodation bays in the refrigerator, rest period, stunning 
and slaughter that need to be performed with animal welfare. Livestock that are handled in 
the absence of well-being may have affected the quality of the meat. We conclude that the 
sheep industry in Brazil is lacking information of the benefits of a management with 
wellness. Several studies and awareness in the production chain of sheep-related behavior 
and animal welfare are needed. 

Keywords: Animal behaviour, sheep breeding, transport 

Manejo pre sacrificio, bienestar y sus relaciones con la calidad de la 
carne ovina: Revisión 

RESUMEN. Esta revisión tiene como objetivo abordar de forma sucinta los aspectos 
relacionados al bien estar durante el período de manejo antes del sacrificio de los ovinos 
con énfasis en la calidad de la carne. El manejo antes del sacrificio corresponde a la etapa 
final de la cría de los animales, fase que antecede el sacrificio. El manejo antes del sacrificio 
incluye una serie de actividades, como: tiempo de yeyuno, embarque, transporte, 
desembarque, alojamiento en los corrales del frigorífico, período de descanso, aturdimiento 
y abate que necesitan ser realizados sin sufrimiento del animal. Animales de producción 
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que son manejados sin bien estar, pueden tener la calidad de la carne afectada. Se concluí 
que la producción de ovinos en el Brasil es carente de informaciones de los beneficios de 
un manejo con bien estar. Son necesarios varios estudios y concientización en la cadena 
productiva de ovinos, relacionados con el comportamiento y bien estar animal. 

Palabras clave: comportamiento animal, producción de ovinos, transporte 

Introdução 

A ovinocultura vem despontando como uma 
importante atividade de sustentabilidade, abrindo 
perspectivas de consolidação no agronegócio 
brasileiro superando o precário estágio de 
subsistência. Contudo, alguns problemas ainda 
precisam ser superados para que essa criação seja 
rentável, como por exemplo, o manejo de todas as 
etapas da criação desses animais, principalmente o 
manejo pré-abate, onde ocorre o maior número de 
perdas devido ao estresse ocasionado aos animais, 
que afeta consequentemente o bem-estar e a 
produção (Lima and Barbosa Filho, 2013). Uma 
das principais preocupações dos mercados 
consumidores é à qualidade da carne, que além do 
ponto de vista sanitário, é determinado 
basicamente por maciez, suculência e sabor, que 
está diretamente ligada ao manejo e ao bem-estar 
dos animais. 

O bem-estar de ovinos tem sido bastante 
pesquisado ao redor do mundo e, como 
consequência, tem sido produzido conhecimento 
capaz de fornecer subsídio para a elaboração de 
diretrizes para os diversos tipos de produção de 
ovinos (Freitas et al., 2017). Os autores continuam 
a relatar que no Brasil ainda não existe legislação 
específica para ovinos e a quantidade de pesquisas 
é insuficiente para determinar as necessidades das 
diferentes raças, nos diversos sistemas de 
produção e condições climáticas brasileiras 
(Freitas et al., 2017). A implantação das técnicas 
de manejo racional podem evitar os danos na 
carcaça, impedido que os animais no período do 
manejo pré-abate tenha o aumento do estresse, 
afetando a qualidade da carne (Colditz et al., 
2007). 

Dessa forma, serão abordados de forma sucinta 
os aspectos relacionados ao bem-estar durante o 
período de manejo pré-abate dos ovinos com 
ênfase na qualidade da carne. 

Bem-estar 

Bem-estar animal é um termo subjetivo, 
influenciado pelas diferentes interpretações das 
pessoas e culturas distintas que compõem a 
sociedade. Há, por isso, um grande debate na 
comunidade científica a respeito do conceito de 

bem-estar animal e, principalmente, de sua 
aplicabilidade aos contextos científico e 
produtivo. Existem duas correntes principais na 
forma de avaliar o bem-estar de animais criados 
em cativeiro. A primeira considera principalmente 
o estado biológico dos animais em uma dada 
situação, enquanto a segunda considera 
principalmente as suas experiências subjetivas 
(Lima and Barbosa Filho, 2013). 

De acordo com (Pinheiro and Brito, 2009), 
bem-estar animal é o "estado de harmonia entre o 
animal e seu ambiente, caracterizado por 
condições físicas e fisiológicas ótimas e alta 
qualidade de vida do animal". Broom (1991) 
propõe que bem-estar não é um atributo dado pelo 
homem aos animais, mas uma qualidade inerente 
a estes, ou seja, se refere a quanto tem de ser feito 
para o animal conseguir adaptar-se ao ambiente e 
ao grau de sucesso com que isto está acontecendo. 
Um animal está em bom estado de bem-estar se ele 
está saudável, confortável, bem alimentado, 
seguro, hábil para expressar seu comportamento 
normal, e não estiver sofrendo estados 
desagradáveis de dor, medo ou aflição. O bem-
estar animal requer: prevenção de doenças, 
tratamento veterinário, manejo nutricional e 
instalações adequadas, e finalmente um abate ou 
eutanásia humanitário. 

Em 1993 no Reino Unido, o comitê “Farm 
Animal Welfare Concil” propôs as chamadas 
“Cinco liberdades”, visando o BEA, que 
consistem em manter os animais livres de fome e 
sede; livres de desconforto; livres de dor, injúrias 
e doenças; livres para expressar seu 
comportamento natural e livres de medo e 
estresse. No entanto, podem ocorrer conflitos 
entre estas cinco liberdades, como por exemplo, a 
liberdade para o animal manifestar seu 
comportamento entra em conflito com o estresse 
causado nas interações sociais. 

O bem-estar pode variar entre muito ruim e 
muito bom e pode ser medido cientificamente a 
partir do estado biológico ao qual o animal se 
encontra e de suas possíveis escolhas (Broom and 
Molento, 2004). Nesse contexto, produtividade, 
sucesso reprodutivo, taxa de mortalidade, 
comportamentos anômalos, severidade de danos 
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físicos, atividade adrenal, grau de 
imunossupressão ou incidência de doenças, são 
fatores que podem ser medidos para avaliar o grau 
de bem-estar dos animais (Broom, 1991, Mench, 
1993). Broom and Molento (2004) consideram 
que o sofrimento normalmente está relacionado 
com o bem-estar, embora a ausência de sofrimento 
não seja, necessariamente, sinônimo de bem-estar. 

Manejo pré-abate 

O manejo pré-abate corresponde à etapa final 
da criação dos animais, fase que antecede o abate 
propriamente dito. É um processo complexo, que 
dura aproximadamente 24 horas e é considerada a 
etapa da cadeia produtiva que exerce 
provavelmente maior influência nos índices de 
quantidade e qualidade do produto final, causando 
estresse e comprometendo o bem-estar animal 
(Apple et al., 2005). 

Essa etapa inclui uma série de atividades 
envolvendo a preparação e o manejo dos animais 
para o transporte e abate, são eles: tempo de jejum, 
embarque, transporte, desembarque, alojamento 
nas baias do frigorífico, período de descanso, 
atordoamento e abate. Se essas atividades não 
forem realizadas adequadamente podem ocorrer 
perdas quantitativas e qualitativas na carne. São 
muitos os potenciais agentes estressores 
envolvidos no manejo pré-abate, os quais podem 
ocasionar alterações fisiológicas e metabólicas 
decorrentes do desconforto físico e/ou emocional 
(Dalla Costa et al., 2006). Essas  alterações 
comportamentais influenciam nos produtos e 
subprodutos dessas espécies, tendo como 
resultado mudanças de textura, sabor, e por vezes, 
liberando substâncias produzidas durante o 
período de estresse originado do manejo pré-abate 
(Barbosa Filho and Silva, 2004). 

Tempo de jejum 

O animal deve ficar sem dieta hídrica e sem 
ingerir alimentos por 24 horas e ter um descanso, 
neste período, em local calmo e ventilado (Dalla 
Costa et al., 2009, Dalla Costa et al., 2010). O 
período de jejum pré-abate é adotado para reduzir 
a contaminação da carcaça com conteúdo do 
intestino durante o processo de abate. No entanto, 
se houver restrição prolongada de água, os animais 
se desidratam, podendo causar no verão perda de 
peso entorno de 10%, comprometendo também a 
quantidade e a qualidade da carne (Dalla Costa et 
al., 2010). O jejum antes do abate reduz a 
incidência de carne pálida, mole e exsudativa 
(carne PSE). No entanto, tais ganhos em economia 

e produto de qualidade devido à privação do 
alimento podem ser negativos com relação à 
diminuição no rendimento de carcaças, levando a 
lesões nas carcaças causadas por brigas, 
incidência de carne escura, firme e seca (carne 
DFD), devido ao prolongado estresse pré abate e 
redução no bem-estar do animal (Dalla Costa et 
al., 2009, Dalla Costa et al., 2010). 

Beattie et al. (2002) concluíram que a privação 
de alimento por 12 horas pré-abate não afeta a 
performance, peso da carcaça, qualidade da carne 
e o bem-estar dos animais. O produtor se beneficia 
na economia de ração/animal, redução de resíduos 
e os consumidores se beneficiam com a aquisição 
de um alimento saudável e seguro. É importante 
também garantir o fornecimento constante de água 
aos animais, até o momento do embarque. 

Embarque, transporte e desembarque 

Embarque dos animais na fazenda é o início do 
processo de pré-abate dos animais, pois é o 
processo em que os animais estarão susceptíveis a 
entrar em estresse. Em relação ao embarque de 
animais, o que ocorre na maioria das vezes nesta 
etapa, é que os responsáveis por embarcar os 
animais nos caminhões de transporte não têm 
nenhum conhecimento dos princípios básicos do 
bem-estar (Miranda‐de la Lama et al., 2012). 
Além disso, utilizam ferrões ou choques elétricos, 
comprometendo a qualidade da carcaça, que 
poderá sofrer lesões durante o processo “forçado” 
de condução e entrada dos animais no caminhão 
de transporte (Barbosa Filho and Silva, 2004). 

O transporte mais utilizado no Brasil para 
conduzir os animais aos matadouros frigoríficos é 
o rodoviário. Geralmente ocorrem no transporte, 
problemas de contusões e lesões traumáticas como 
fraturas e luxações, resultantes da imprudência do 
condutor, pelas más condições de acesso, pela 
falta de conservação das estradas, etc. Não 
raramente, ocorre a morte dos animais, 
comumente por asfixia. Nessa etapa devem ser 
minimizadas todas as causas que possam 
desencadear o estresse dos animais (Hoffman and 
Lühl, 2012, Jago et al., 1997). 

Alguns cuidados são recomendados, como: 
minimizar o tempo gasto para apartar e embarcar 
os animais, piso do veículo apropriado, não 
superlotar o veículo, não viajar mais que 36 horas 
sem fornecer alimento e água aos animais, preferir 
viajar nas horas frescas do dia ou à noite (Hoffman 
and Lühl, 2012, Jago et al., 1997, Tarrant et al., 
1992). Os caminhões devem ser fechado para 
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impedir que os animais possam estar visualizado 
as imagens do trajeto, outros veículos e 
edificações, que provocam o aumento do estresse. 
É importante que a iluminação no interior do 
veículo seja boa e que não existam sombras, 
porque as ovelhas precisam ser capazes de ver área 
em que elas estão se movendo claramente. 

Segundo Jago et al. (1997), Tarrant et al. 
(1992) o transporte representou a segunda maior 
causa de lesões em carcaças, devido à alta 
densidade de carga, associada com maior reação 
de estresse, risco de contusão e números de 
quedas. Portanto o número de animais a ser 
transportado deve ser considerado, já que uma 
super ou sublotação irão causar problemas de 
lesões e quedas durante o transporte. Miranda‐de 
la Lama et al. (2012), Miranda-de la Lama et al. 
(2014) descrevem que lotações exageradas 
produzem hematomas, arranhões, fraturas ósseas, 
mortes e estresse. Superlotação resulta em 
escoriações e lesões corporais produzidas por 
choques com a carroceria e aumenta os custos. Em 
todos os casos, compromete a qualidade da carne, 
o rendimento industrial e a lucratividade. A 
quantidade de espaço necessário, por cada animal 
dependerá dos seguintes fatores: 

1) O peso corporal: Obviamente, quanto maior 
o animal mais espaço ele necessita, portanto, 
Knowles (1998) recomendam que as densidades 
devem ser definidas em termos de m2/100 kg em 
vez de m2/animal (Knowles, 1998). 

2) Presença de lã e da espessura do velo: Estas 
podem fazer uma grande diferença para a 
quantidade de espaço necessário e os animais não 
aparados tem necessidade de maior espaço que os 
tosados (Knowles, 1998). Grandin (2014) sugere 
que as ovelhas lanadas têm necessidade de 25% 
mais espaços que as ovelhas tosquiadas. 

3) Temperatura: Uma densidade de ocupação 
elevada pode piorar os efeitos das altas 
temperaturas(Knowles, 1998). 

4) Comportamento dos animais durante o 
transporte: Ovinos tendem a deitar-se menos que 
suínos durante o transporte, mesmo que tenham 
espaço suficiente para fazê-lo (Bradshaw et al., 
1999). 

As operações de embarque e desembarque dos 
animais, se bem conduzidas, não produzem 
reações estressantes importantes (Kenny and 
Tarrant, 1987). O ideal é que os currais de espera 
sejam no mesmo nível que o piso dos caminhões, 
eliminando as rampas, mas quando isso não for 

possível o ângulo formado pela rampa de acesso 
ao veículo em relação ao solo não deve ser 
superior a 20°, sendo desejável um ângulo de 15° 
(Cortesi, 1994). 

Os ovinos, não se deitam imediatamente após 
o início de uma viagem, mas sim nas primeiras 
quatro a dez horas (Knowles, 1998, Knowles, 
1995), desde que tenham espaço suficiente 
(Knowles, 1998). Portanto, ovinos não deitam 
necessariamente durante percursos curtos, mas 
durante aqueles longos (Grandin, 2014), Sugere-
se que para as viagens com mais de quatro horas, 
todos os animais deverão ser capazes de se deitar. 
Para viagens com duração superior a 12 horas, os 
animais têm que receber água e comida durante a 
viagem. Com trajetos mais longos, há uma perda 
progressiva de peso corporal e de carcaça 
(Knowles, 1998). A perda de peso vivo tem sido 
relatada em 5,5-6%, após 15 horas de transporte 
(Broom et al., 1996, Knowles, 1995) e em 7-8% 
após 24 horas de transporte (Knowles, 1995). A 
maior parte das perdas ocorreu durante as 
primeiras 15 horas (Knowles, 1998). Knowles 
(1995) não encontraram nenhuma evidência de 
desidratação durante viagens de até 24 horas em 
temperaturas acima de 20ºC. No entanto, quando 
temperaturas subiam acima de 20ºC em uma 
grande parte da à viagem, havia indicações claras 
de que os animais ficaram desidratados (Knowles, 
1998). 

Período de descanso e alojamento nas baias 

Os períodos de descanso de longas viagens são 
considerados como um meio de prevenir os efeitos 
de privação alimentar e de água, mas, segundo o 
Comitê Científico de Saúde e Bem-estar Animal 
da União Europeia (2002), períodos descanso 
curtos, de uma hora, por exemplo são insuficientes 
e podem até ter efeitos negativos sobe o bem-estar. 
Em viagens longas são necessários um descanso 
superior a 24 horas para recuperação do estresse e 
da desidratação (Knowles, 1998). 

Nos alojamentos nas baias no frigorífico é 
importante que todos os animais tenham acesso a 
água simultaneamente, para não haver coerência 
entre os animais e os indivíduos mais fortes não 
excluírem os mais fracos (Broom and Molento, 
2004). O ideal é 30 cm lineares de bebedouro para 
cada ovino de 20 kg e cerca de 30 cm para os 
ovinos de 30 kg. 

O tempo ótimo de descanso no frigorífico é de 
3 horas após o transporte para os animais 
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acalmarem e recuperarem do estresse provocado 
pela viagem (Dalla Costa et al., 2006). 

Insensibilização ou atordoamento e abate 

A insensibilização ou atordoamento é uma das 
operações mais importantes no abate dos animais, 
o estado de insensibilidade mantém as funções 
vitais até a sangria (Instrução Normativa N°03, 
2000).  

Um bom método utilizado é a insensibilização 
elétrica, que consiste em fazer passar pelo cérebro 
(tálamo e córtex) uma corrente elétrica alternada e 
de baixa voltagem (70 a 90 v), com intensidade 
não inferior a 25 miliamperes e por tempo 
suficiente (Raj, 2000). Esse método evita o 
sofrimento do animal e o estresse que prejudica a 
carne deixando-a dura e com sabor alterado. A 
qualidade da carne está diretamente relacionada 
com o grau de estresse do animal no momento do 
abate (Guerrero et al., 2013). 

Manejo pré-abate, bem-estar e qualidade da 
carne 

Os fatores pré-abate podem influenciar na cor, 
capacidade de retenção de água, pH, entre outros. 
Contudo, podem afetar também pelas mudanças 
que ocorrem durante a conversão do músculo em 
carne, a maciez, suculência, aroma, perdas por 
cocção, entre outros. Assim, é possível obter carne 
de melhor qualidade pelo controle do estresse 
durante a vida do animal até o momento pré-abate 
(Gottardo et al., 2004). 

Animais em estresse desencadeiam uma serie 
de reações, que vão desde aumento da temperatura 
corporal e da frequência respiratória, passando por 
alta concentração de cortisol sérico, glicólise 
rápida com queda do pH muscular, rápida 
desnaturação proteica, resultando em um rápido 
estabelecimento do rigor mortis. A combinação 
desses fatores promove alteração na conversão 
normal do músculo em carne, ficando a carne mais 
dura e mais escura.  

Segundo Renerre (2004), as carnes com uma 
coloração escura, além de apresentar pH 
inadequado, têm efeitos sobre a qualidade e na 
vida útil deste produto. Já o estresse agudo leva a 
queda excessiva do pH e a formação da carne PSE, 
que não é muito comum para ovinos, e sim para 
suínos.  

Além disso, o pH final do músculo exerce 
influencia sobre vários aspectos na qualidade da 
carne, como capacitação de retenção de água 

(CRA), perda total de cozimento (PAC) e força de 
cisalhamento (Rivaroli et al., 2016, Eiras et al., 
2016) bem como as propriedades organolépticas: 
maciez, suculência, flavour, aroma e cor (Campo 
et al., 2006). 

Considerações finais 

A ovinocultura no Brasil é carente de 
informações dos benefícios de um manejo com 
bem-estar. São necessários vários estudos e 
conscientização na cadeia produtiva de ovinos, 
relacionados com o comportamento e bem-estar 
animal. 
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